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1. INTRODUÇÃO 
 

A hidroginástica é uma modalidade de exercício físico utilizada por 
indivíduos de todas as idades, que pode proporcionar melhorias significativas no 
bem-estar, e em diversos parâmetros do condicionamento físico e da saúde. Os 
resultados da meta-análise de BATTERHAM et al. (2011) demonstram que 
exercícios aquáticos parecem ser tão efetivos quanto os exercícios terrestres para 
a promoção da saúde.   

O exercício físico realizado em meio aquático produz comportamento distinto 
de diferentes parâmetros cardiovasculares e metabólicos se comparados aos 
exercícios realizados em terra (KRUEL, 2000; COSTA, 2008; ALBERTON, 2011). 
Isto se deve tanto ao efeito hidrostático da água como à sua capacidade de 
intensificar a perda de calor comparada ao ar (AVELLINI, 1983; WATENPAUGH, 
2000). Considerando as características desse ambiente e suas respostas 
fisiológicas, a prescrição da intensidade de treinamento em meio aquático deve 
ser diferenciada e específica. 

Por esta razão, algumas pesquisas foram desenvolvidas com a realização 
de testes de esforço máximo progressivo em atividades aquáticas. Métodos de 
ponto de deflexão da frequência cardíaca (PDFC) (MARTINS, 2007), limiar de 
lactato (LL) (DENADAI, 1997), e limiar ventilatório (LV2) (AZEVEDO, 2010) foram 
utilizados objetivando encontrar as respostas fisiológicas máximas e 
correspondentes aos limiares aeróbio e anaeróbio.  

No que se refere a comparação entre dois desses métodos, o estudo de 
ALBERTON et al (2013) encontrou correlação significativa entre a frequência 
cardíaca (FC) e o consumo de oxigênio determinados pelo LV2 e PDFC em três 
exercícios de hidroginástica. Adicionalmente, o estudo de PINTO et al. (2016) 
verificou associação significativa entre a FC, consumo de oxigênio e cadência de 
execução (CAD) durante um teste máximo em cicloergômetro aquático avaliados 
pelos métodos LV2 e PDFC. Todavia, tal análise em meio aquático é escassa 
com relação a associação entre os métodos PDFC e LL, assim a análise 
complementar de dados de  percepção subjetiva de esforço (IEP). Dessa forma, o 
objetivo do presente estudo é comparar e associar as respostas de FC, CAD e 
IEP entre os métodos de PDFC e LL. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Dezesseis homens jovens participaram do presente estudo (idade 24 ± 6 
anos, estatura 177 ± 7 cm, massa corporal 77,67 ± 10,81 Kg). Os participantes 



 

 

realizaram uma sessão experimental que consistiu na execução de um teste de 
esforço progressivo até o máximo esforço, realizando o exercício de corrida 
estacionária com cadência inicial de 90 bpm por 3 min, com posteriores 
incrementos de 10 bpm a cada 3 min. Para controle da cadência foi utilizado um 
metrono digital MA-30. A FC foi mensurada por um monitor cardíaco POLAR Ft80 
a cada 10 segundos. LAC e IEP foram mensurados ao final de cada estágio. Para 
a avaliação de LAC foi utilizado um lactímetro Accuntrend PLUS-Roche e IEP 
baseada na visualização de um banner com a escala de Borg (BORG,1982). O 
limiar anaeróbio foi identificado para cada método (PDFC e LL) por três 
fisiologistas experientes de forma cegada.  

Os dados são apresentados por meio de estatística descritiva (média  DP). 
Teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a normalidade dos dados. Os 
valores médios de FC, LAC e IEP foram comparados entre os métodos por meio 
do Teste T pareado. A associação entre os métodos foi avaliada através da 
Correlação de Pearson. Os dados estatísticos foram processados no programa 
SPSS versão 20.0, adotando-se um α = 0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A FC não apresentou diferença entre métodos PDFC e LL (Tabela 1). CAD 
e IEP apresentaram diferença entre os métodos de PDFC e LL, todavia, todas as 
variáveis apresentaram correlações fortes e significativas, indicando forte 
associação entre os métodos para as três variáveis mensuradas. A associação de 
FC e CAD também foi encontrada no estudo de PINTO et al (2016).  

A diferença de CAD e IEP entre os métodos pode estar atribuída ao fato de 
que tanto elas, como o lactato apresentavam apenas uma medida por estágio ao 
passo que a FC era medida continuamente. 

  
Tabela 1 – Valores de FC, CAD e IEP no limiar anaeróbio analisado pelos 
métodos PDFC e LL. 

 PDFC LL Teste T Correlação Pearson 
 Média  DP Média  DP Sig. r Sig. 

FC (bpm) 167,8  7,8 169,5  12,6 0,441 0,782 0,001 

CAD (b.min-1) 135,0  12,6 131,3  13,6 0,029 0,891 <0,001 

IEP 15,6  2,0 14,9  2,0 0,036 0,824 <0,001 

 
 

Estes resultados, em conjunto aos achados dos estudos de ALBERTON et 
al (2013) e PINTO et al (2016) apontam o PDFC como uma técnica tão eficaz 
quanto o LL e LV2 para a análise do limiar anaeróbio em um teste máximo em 
meio aquático. Tendo o PDFC como vantagem, o menor custo dos equipamentos 
necessários para a avaliação, além de ser um método não invasivo. A análise das 
respostas de FC em ambos os métodos sugere a FC como uma excelente 
ferramenta para prescrever a intensidade do treinamento de hidroginástica.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Respostas de FC semelhantes são encontradas no limiar anaeróbio durante um 
teste máximo em meio aquático utilizando métodos de PDFC e LL. Existe 
correlação significativa entre FC, CAD, IEP em ambos os métodos. 
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